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MONITORAMENTO E AS VARIAÇÕES CLIMÁTICAS E SEUS IMPACTOS 

NA AGRICULTURA E AO AGRONEGÓCIO
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Estabelecido em 1909

Responsável oficial pela Meteorologia, 
Climatologia e Monitoramento climático do 
Brasil.

Sede em Brasília e dez Distritos 
Meteorológicos

Representa o Brasil na Organização 
Meteorológica Mundial.

OMM - 192 Países
Centro Regional de Sistema de Informação da 
América do Sul da OMM. 
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INTRODUÇÃO

A cada ano ocorrem eventos extremos e catástrofes

hidrometeorológicas de grandes e pequenas dimensões

acarretam perdas econômicas regionais ou de um País.

Milhões de pessoas são afetadas por temporais, chuvas fortes

diárias, enchentes e inudações relacionadas com o tempo e o

clima.

A previsibilidade e o conhecimento de ocorrência de eventos

extremos Meteorológicos e Climatológicos, registrados a cada

ano é uma ferramenta de muita importância na redução da

vulnerabilidade e dos desastres naturais na adaptação

diante dos fenômenos das chuvas extremas e inundações.



Muitos eventos extremos meteorológicos e climáticos

de forte intensidade, devastadores ou catastróficos, de

escala local ou regional registrados e observados,

especialmente nas últimas (02) décadas tem alertado e

chamado atenção das autoridades governamentais, dos

meios de comunicação e da população na terra.

Eventos extremos tem causados transtornos e prejuízos

aos setores:

> Agricultura e Pecuária

> Saúde humana

> Infraestrutura,

> Defesa Civil,

> Produção de Alimentos.

> Sócio-econômico e de Energia.



MONITORAMENTO CLIMÁTICO DO BRASIL – REDE DO INMET 

545

245

Convencionais Automáticas

ESTAÇÕES



REDE DE ESTAÇÕES DE AR SUPERIOR - RADIOSSONDAS

REDE NACIONAL DE ALTITUDE 
INFORMAÇÕES 

SOBRE ATMOSFERA

PRINCIPAL 

FERRAMENTA PARA O 

DE MODELO DE 

PREVISÃO DE TEMPO

AJUSTE PARA OS 

SATÉLITES

METEOROÓGICOS



SISTEMA DE OBSERVAÇÃO METEOROLÓGICA DA ATMOSFERA



ACESSO  AOS 

DADOS CLIMÁTICOS 

DO INMET



DADOS CLIMÁTICOS DO BRASIL

ESTUDO DA MADANÇA CLIMÁTICA

Catú – BA
Photo 1925

12 Milhões de Documentos



EVOLUÇÃO E ESTUDO DA MUDANÇA CLIMÁTICA



MONITORAMENTO

CIMÁTICO DO INMET



DEZEMBRO DE 2016 ACUMULADO 24 MESES Longo Período Seco

ANOS DE 

2015 A 2016



DESVIO DA PRECIPITAÇÃO TRIMESTRAL

OUT-NOV-DEZEMBRO DE 2015 

TRIMESTRE

MAIS SECO DE 

1960 A 2017

58 ANOS



Armazenamento hídrico no solo 

EM TEMPO
REAL   
TODOS OS 
DIAS 



GERAÇÃO, EXECUÇÃO E APLICAÇÃO DE PREVISÃO

MONITORAR

 Atmosfera

 Oceanos

 Superfície 

 Meio Ambiente

 Satélites

 Radares

 Boletins e Avisos  

 Previsão de Tempo

 Previsão de Clima

 Previsão de Safras

 Segurança

 Agricultura

 Agronegócio

 Defesa Civil

 Energia

 Transportes

 Saúde Pública

 Construção civil

GERAR

PRODUTOS
ATENDER  

USUÁRIO

(Pesquisa Aplicada



Sistema de Previsão Numérica de Tempo (SPNT)

MODELO COSMO

ORIGEM DWD



SISTEMA DE MODELAGEM – PREVISÃO  NUMÉRICA DO TEMPO

MODELO COSMO

Grade com 

resolução de 2.8x2.8 

km, 50 níveis,  

validade até 27 

horas.

Grade com 

resolução de 7x7km, 

56 níveis, validade 

até 174 horas.

Domínio: Toda

América do Sul

gifs/anima_chuva_24.htm


Adaptado de  Le Quéré et al., 2016



ENERGIA 

SOLAR

Insolação Total

No Brasil

Horas de Sol

No Ano

3000 a 3200 hs



ENERGIA SOLAR – BRASIL

Comparação com o Mundo



Número de Dias - ANO com 

Temperatura Máxima >= 40ºC

Número de Dias com 

Precipitação >= 50mm

No Ano  

8/10

4/6



INDICE DE 

PRECIPITAÇÃO

PADRONIZADA

O6 MESES

SPI - O6      MARÇO DE 2018

SECA NA ARGENTINA PERDA ~ 20% NA SOJA

AUMENTO NO PREÇO  



ESTIAGEM NA ARGENTINA 

PERDA ~ 20% DA SOJA  

PERDAS SIGNFICATIVA 

➢ 20% NA PRODUÇÃO

➢ DE SOJA



Mapas de Condições Climáticas Adversas

Ocorrência de Geada e Períodos de Seca



SISTEMA DE ALERTA

CENTRO VIRTUAL DE ALERTAS DE LOS 

FENÓMENOS METEROLÓGICOS SEVEROS Y EXTREOS

www.inmet.gov.br

Uso protocolo 

Common Alerting 

Protocol  - CAP



Un Clic en la Zona y Abrir un 

Zoom Tipo de Alerta, la Gravedad 

y el Riesgo.

Descripción de los Sitios y 

Ciudades



FENÔMENO CLIMÁTICO 

LA NIÑA / EL NIÑO

TENDÊNCIA

IMPACTOS



IMPACTO

PERDA NA PRODUÇÃO 

AGRÍCOLA NO NORDESTE

FEIJÃO

MILHO

ALGODÃO

PERDA DE PRODUTIVIDADE ACUMULADA %

PERDAS NA PRODUÇÃO DE 

MILHO 70% A 90% EM 2017.



APLICAÇÕES E DISPONÍVEIS PARA TODO CELULAR

INTERESSE PARA OS PRODUTORES E AGRICULTORES

PREVISÃO DO TEMPO

1 – AgroMaisClima

2 – SISDAGRO Produtor



SISDAGRO
Sistema de Suporte à Decisão na Agropecuária 

22%

CANA-DE-AÇUCAR BAURU SP

5%

http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/monitoramento/bhc



PRECIPITAÇÃO

ACUMULADA NOS 

ÚLTIMOS 30 DIAS

70 mm A 

200 mm 

SP 

20 mm - 40 mm 





EVOLUÇÃO DA TEMPERATURA – OCEANO PACÍFICO EQUATORIAL 

TEMPERATURA DA SUPERFÍCIE DO MAR (ºC)

PERÍODO DE 21 DE MAR A 06 DE JUN 2018

ANOMALIAS Temperatura da Superfície do Mar (ºC)

PERÍODO DE 21 DE MAR A 06 DE JUN 2018

150

100

50

Anomalia de Temperatura Águas Profundas

Evolução de 08 de ABIL a 07 JUN de 2018 



PREVISÃO FENÔMENO

DA LA NIÑA

Anomalias de TSM
IRI - MODELO PREVISÃO PROBABILISTICO - MAIO 

MJJ JJA OND

PERÍODO



1. PREVISÃO DO TEMPO

2. PREVISÃO CLIMÁTICA SAZONAL



MODELO COSMO

DE PREVISÃO

REGIÃO NORDESTE

PREVISÃO DE CHUVA (mm) 

ACUMULADO DE 7 DIAS.

PERÍODO DE 13 A 19 

DE JUNHO DE 2018

ZONA DA MATA QUASE

SEM CHUVA



MODELO COSMO

DE PREVISÃO

REGIÃO SUDESTE E 

SÃO PAULO

PREVISÃO DE CHUVA (mm) 

ACUMULADO DE 7 DIAS.

PERÍODO DE 13 A 19 

DE JUNHO DE 2018.

SUL E SUDESTE SP 

CHUVA DE 20 / 50 mm



PREVISÃO DE CHUVA (mm) DE 21 AO DIA 29 

DE JUNHO DE 2018 

CHUVA

SIGNIFICATIVA

Sudeste sul de 

São Paulo

20 A 50 mm



CFS – TOTAL DA ANOMALIA DE PRECIPITAÇÃO ACUMULADA (mm)

PREVISÃO PARA JULHO DE 2018 



PRECIPITAÇÃO – INVERNO SECO



PROBABILIDADE

DE INVERNO

SECO

IRI – VÁRIOS MODELO PROBABILIDADE DA PREVISÃO DE TEMPERAATURA E PRECIPITAÇÃO

JULHO-AGOSTO-SETEMRO DE 2018  - DADOS MAIO



OBRIGADO

diretor.inmet@inmet.gov.br


